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Resumo 

As parasitoses zoonóticas transmitidas por animais de companhia possuem um caráter de agressão nos próprios 

animais e em seres humanos em alguns casos e ainda tem pouca divulgação junto à comunidade. O objetivo 

deste trabalho foi estimar a prevalência de parasitos zoonóticos em quatro bairros do município de Pelotas-RS. 

Foram realizadas coletas de amostras de fezes de caninos em vias públicas referente aos bairros Bom Jesus, 

Simões Lopes, Navegantes e Barro Duro, processadas pela técnica de Willis-Mollay (1921). Os parasitos 

zoonóticos encontrados foram o Ancylostoma spp. no intervalo de prevalência de 50% a 76,39%, Toxocara 

spp. entre 7,38% a 53%, Trichuris vulpis entre 18,06% a 25,26% e outros dois em menores prevalências como 

Toxascaris (0,48%) e Cestódeos (1,22%). Estes dados demonstraram a importância e o cuidado que se deve 

ter com animais de estimação preferencialmente os domiciliados e animais comunitários, bem como a 

importância que estes possuem na disseminação e continuidade de doenças zoonóticas as quais a população 

está frequentemente exposta. 

Palavras-chave: saúde pública; diagnóstico coprológico; animais de estimação; doenças parasitárias. 

 

Abstract 

Zoonotic parasites transmitted by companion animals have a character of aggression in the animals themselves 

and in humans in some cases and still have little divulgation within the community. The objective of this work 

was to estimate the prevalence of zoonotic parasites in four neighborhoods of the city of Pelotas, RS. Samples 

of canine feces were taken from public streets in Bom Jesus, Simões Lopes, Navegantes, and Barro Duro 

neighborhoods, and processed using the Willis-Mollay technique (1921). The zoonotic parasites found were 

Ancylostoma spp. in the prevalence range of 50% to 76.39%, Toxocara spp. between 7.38% and 53%, Trichuris 

vulpis between 18.06% and 25.26%, and other two in lower prevalences, namely Toxascaris (0.48%) and 

Cestodes (1.22%). These data demonstrated the importance and care that should be given to pets, preferably 

the domiciled and communal animals, as well as their importance in the dissemination and continuity of 

zoonotic diseases to which the population is frequently exposed. 

Keywords: public health; coprological diagnosis; pets; parasitic diseases. 

 

Introdução 

Doenças parasitárias de cunho zoonótico são 

endêmicas em grande parte do mundo e possuem 

sua transmissão continuada em virtude de diversos 

fatores como condições climáticas favoráveis, falta 

de hábitos de higiene da população (Paiva et al., 

2014), descarte incorreto de vísceras de animais e 
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manejo inadequado com dejetos dos mesmos 

(Pastore et al., 2003). Os cães são portadores de 

diversos parasitos internos como, Toxocara spp., 

Ancylostoma spp., Trichuris vulpis (Anaya et al., 

2015), Dipylidium caninum, Echinococcus 

granulosus e Toxascaris sp. (Dantas-Torres e 

Otranto, 2014). Estes parasitos possuem ciclos 

evolutivos aonde o adulto disposto no sistema 

intestinal do cão, libera formas evolutivas nas fezes 

e estas, enquanto infectantes, poderão ser ingeridos 

por seres humanos e penetrar ativamente na pele na 

forma larval no caso do parasito Ancylostoma 

(Franke et al., 2011).  

Algumas das parasitoses zoonóticas 

oriundas de cães nos seres humanos denominam-se 

como larva migrans visceral, larva migrans cutânea 

e tricuríase (Monteiro et al., 2016). Os sinais 

quando presentes, geralmente são inespecíficos 

variando do órgão e ou tecido que os parasitos 

ocasionalmente se estabeleçam, mas em geral, 

existem relatos de úlceras na mucosa intestinal, 

diarreia, melena (Ngui et al., 2014), alterações na 

função do sistema nervoso e hepático (Ma et al., 

2018; Park et al., 2018), lesões pruriginosas de 

rápida evolução, eosinofilia (Soares et al., 2018) e 

no caso da larva migrans cutânea mais 

especificamente, lesões subcutânea com intenso 

prurido comumente nas extremidades das mãos e 

pés (González et al., 2015). A tricuríase causada 

pelo parasito Trichuris vulpis, já foi anteriormente 

incluída no complexo das larvas migrans, mas 

desde a década de 80 não há relatos que insiram 

esse parasito junto as larvas migrans, diferente da 

mantença de sua classificação como parasito 

zoonótico que vem se estabelecendo (Traversa e 

Donato, 2011) e não pode ser descartado frente aos 

quadros clínicos relatados a partir de sua ação 

como diarreia, desconforto abdominal e epistaxe 

(Márquez-Navarro et al., 2012).  

A população estando cada vez mais próxima 

de cães como pets (Peacock et al., 2012) e 

convivendo com cães errantes e semi-domiciliados, 

está potencialmente expondo o animal e se 

expondo a um ambiente extremamente infestado 

por parasitos zoonóticos (Becker et al., 2012; 

Brilhante et al., 2013), o que demanda cuidados e 

reitera a importância da análise da presença destes 

junto ao ambiente.  

A partir do exposto o objetivo deste trabalho 

foi investigar a prevalência dos parasitos 

zoonóticos dos gêneros Ancylostoma, Toxocara e 

Trichuris presentes em fezes de cães dispersas em 

vias públicas de quatro bairros do município de 

Pelotas-RS, Brasil. 

 

Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada no município de 

Pelotas, situado a 31º 46’ 19’’ S 52º 20” 34 O, 

região sul do estado do Rio Grande do Sul com 

predominância de clima subtropical. No período de 

01 de maio de 2016 a 28 de outubro de 2016 foram 

realizadas coletas de fezes de cães em quatro 

bairros do município, sendo eles Barro Duro (zona 

leste), Simões Lopes (zona oeste), bairro 

Navegantes (zona leste) e Bom Jesus (zona leste). 

As amostras de fezes foram selecionadas 

aleatoriamente, independente do seu estado de 

conservação, sendo recolhidas somente as que 

estivessem em via pública sem um horário fixo nos 

dias de coleta. As amostras pós coleta foram 

acondicionadas em recipientes plásticos 

identificados e mantidas sob refrigeração até seu 

processamento, o qual ocorreu em até quatro horas 

no Laboratório de doenças parasitárias 

(LADOPAR) da Universidade Federal de Pelotas.    

 O processamento das amostras de fezes foi 

realizado pela técnica de flutuação de Willis-

Mollay (1921) modificada, com uso de solução 

hipersaturada (1230g/L) como análise qualitativa 

da presença de ovos de parasitos zoonóticos 

Ancylostoma spp., Toxocara spp. e Trichuris vulpis 

e parasitos potencialmente zoonóticos como 

Toxascaris e cestódeos os quais foram expressos 

em positivo e negativo. A aferição da presença ou 

ausência de ovos de parasitos zoonóticos foi 

realizada através do uso de microscópio binocular 

Olympus CX 21 ® através de objetivas com 

planificações de 4X e 10X. 

Os dados obtidos foram acondicionados em 

planilhas eletrônicas e posteriormente analisados 

pelo cálculo de prevalência (O'Lorcain, 1994) pelo 

programa Statistica 6.0. 

 

Resultados e Discussão 

Do total de 410 amostras coletadas, foi 

encontrado uma prevalência elevada de parasitos 

do gênero Ancylostoma (63,81%) (Tabela 1) 

causador da larva migrans cutânea em todos bairros 

pesquisados. A grande transmissão desses 

parasitos, pode ser vista também em várias regiões 

do globo, pela extensa capacidade deste em 

perpetuar-se em áreas com condições favoráveis de 

temperatura e umidade, sendo que na Malásia no 

sudeste asiático, Mahdy et al. (2012) diagnosticou 

a presença do gênero Ancylostoma em cães rurais 
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(71,4%), cães errantes urbanos (48%) e cães de 

abrigo (28,7%).  

A prevalência de contaminação por 

Toxocara alcançou 12,51%, assemelhando-se ao 

relatado na região sul do Brasil por Lopes et al. 

(2014) que diagnosticou uma diferença entre os 

valores de 39,16% de Ancylostoma em detrimento 

a contaminação por Toxocara que alcançou o 

patamar de 32,51%. Essa diferença também é 

descrita em estudos realizados no Brasil central por 

Mota et al. (2014) que relataram a presença de 

11,76% de ovos de Ancylostoma e 3,92% de ovos 

de Toxocara em amostras de cães provenientes do 

centro de controle de zoonoses de Ituitaba-MG. 

Também foi registrada uma semelhança na região 

norte do país por Labruna et al. (2006) com valores 

de 73,7% e 18,9% de prevalência de Ancylostoma 

spp. e Toxocara spp., respectivamente. 

 

Tabela 1. Prevalência de contaminação dos parasitos zoonóticos encontrados em vias públicas na cidade de Pelotas-RS 

entre maio a outubro de 2016. 

Parasitos Ancylostoma Toxocara Trichuris vulpis 

Bairros 

Prevalência de 

contaminação 

(%) 

Nº de 

amostras 

positivas 

Prevalência de 

contaminação 

Nº de 

amostras 

positivas 

Prevalência de 

contaminação 

(%) 

Nº de 

amostras 

positivas 

Simões Lopes 76,39% 55 15,28% 11 18,06% 13 

Barro Duro 73,77% 90 7,38% 9 21,31% 26 

Bom Jesus 50,53% 48 15,79% 15 25,26% 24 

Navegantes 54,55% 66 11,57% 14 18,18% 22 

Média 63,81  12,51  20,70  

A menor contaminação de fezes dispersas no 

ambiente, por ovos de Toxocara spp. (12,51%) 

encontrados neste trabalho, corroboram com  

Jenkins et al. (2014) que relataram a prevalência de 

21,2% de Toxocara spp. em relação a 40,2 % de 

contaminação por Trichuris vulpis, em 1425 cães 

da Austrália, já Johnson et al. (2015), 

diagnosticaram uma presença de 5,8% de 

prevalência de Toxocara canis quando em 

comparação a 46,8% de prevalência para outros 

nematódeos de cães domiciliados e peri-

domiciliados da região de Greatter Acra em Gana 

na região ocidental do contintente africano. A 

inferência dessa questão condiz com a forma de 

eliminação de parasitos, visto que ovos de 

Ancylostoma spp. são liberados praticamente em 

todas as fases de vida do animal e ovos de 

Toxocara spp. são eliminados primordialmente por 

filhotes enquanto imunodeprimidos por estes 

albergarem as formas adultas do parasito (Thomas 

e Jyathulakan, 2012).  

O parasito Trichuris vulpis foi encontrado 

sob a média de prevalência de 20,70%, resultado 

que vai de encontro com os dados expressos por 

Leite et al. (2007), o qual averiguou em 

levantamento epidemiológico realizado em um 

período de cinco anos na cidade de Curitiba-PR a 

partir de amostras de fezes caninas, uma 

prevalência de 10,35% de contaminação por ovos 

de Trichuris em contrapartida aos 18,6% de 

amostras contaminadas por ovos de Ancylostoma 

spp. Savilla et al. (2011) em teste realizado no 

estado da Virginia no sudeste dos Estados Unidos 

da América, revelou valores semelhantes ao 

diagnosticados neste trabalho, sendo A. caninum 

23,4% o parasito de maior prevalência seguido de 

T. vulpis  com 7,8% e T. canis com 6,9%. Outros 

parasitos encontrados figuraram em contaminações 

menores como cestódeos 1,22%, sendo que o 

bairro Barro Duro foi o que demonstrou maior 

contaminação com 2,45% seguido do bairro 

Simões Lopes com 1,64% e as outras localidades 

não apresentaram infestação por cestódeos. O 

parasito Toxascaris spp. foi diagnosticado em 

0,48% do total de amostras e somente encontrado 

na localidade do Simões Lopes em 2,78%.  

Os graves prejuízos à saúde pública 

estimulados pelos parasitos zoonóticos 

Ancylostoma spp., Toxocara spp. e Trichuris 

vulpis, cursam com uma série de sinais clínicos 

como diarreias, sangramento nasal, epistaxe, 

vômitos, quadros de anemia e intensa eosinofilia 

(Paludo et al., 2007; Márquez-Navarro et al., 2012; 

Ngui et al., 2014) em contaminações isoladas. 

Casos de contaminação múltipla, estimulado por 

amostras positivas para vários agentes zoonóticos, 

conforme evidenciado na Tabela 2, podem 

potencializar esses efeitos em virtude da ação 

conjunta dos parasitos, configurando o bairro 

Simões Lopes como o de maior risco de 

prevalência para amostras com múltipla infestação 

(29,17 %), seguido do bairro Bom Jesus 28, 42%. 

Estes dados divergem de Scaini et al. (2003) que 

em estudo avaliando a contaminação parasitária de 
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237 análises fecais de cães do balneário Cassino 

(Rio Grande-RS), demonstrou a presença de 

associações de parasitos em uma única amostra. 

Porém, associa-se mais intimamente aos dados de 

Lopes et al. (2014) que demonstrou, contaminação 

múltipla por formas parasitárias em 36,62% de 

amostras de fezes colhidas na praça pública do 

município de Pelotas. 

 

Tabela 2. Contaminações mistas de parasitos por amostra de fezes obtidas em vias públicas na cidade de 

Pelotas-RS entre maio a outubro de 2016. 

Bairro Nº amostras Contaminações mistas 

Simões 72 21 (29,17%) 

Barro Duro 122 25 (20,49%) 

Bom Jesus 95 27 (28,42%) 

Navegantes 121 26 (21,49%) 

Total 410 108 

Os dados obtidos neste trabalho demonstram 

semelhança ao estudo de prevalência de 

Beiromvand et al. (2012), com cães errantes e 

domiciliados em uma área rural do Iran, expondo 

dados de 42% de contaminação múltipla. Esta 

verossimilhança dos dados pode ser reiterada pelas 

condições medidas pelo índice de desenvolvimento 

humano (IDH) dos locais de estudo destes dois 

trabalhos, pois o Brasil e o Iran apresentam alto 

IDH porém sob a ótica de nutrição, qualidade de 

saúde, educação e alfabetização são qualificados 

como países em desenvolvimento (ONU, 2014). O 

alto potencial de contaminação parasitária de fezes 

contaminadas no ambiente, não deriva somente dos 

cães não domiciliados estimados em um número de 

13.000, que circulam livremente pelas vias 

públicas, mas também em cães comunitários e 

domiciliados que possuem tutores ou guardiões, 

porém, tem acesso a rua, sendo estes estimados em 

um número de 45.500 no município de Pelotas 

segundo levantamento realizado pela Gerência de 

Vigilância Ambiental do município de Pelotas no 

ano de 2013 (Lima, 2013). Outro fator que impacta 

e favorece a mantença de pontos de contaminação 

de parasitos zoonóticos no município, é a falta de 

adoção e realização de algumas medidas 

profiláticas, pois segundo Domingues et al. (2015) 

em questionários realizado com tutores de animais 

de estimação abrangendo cães e gatos no município 

de Pelotas, 26,7 % do total de 1723 entrevistados 

permitiam o livre acesso de seus animais a rua e 

somente 25,7 % do total recolhia as fezes dos 

mesmos e descartava em local apropriado, mesmo 

que 72,3% tivesse alegado que realizaram 

utilização de produto anti-helmíntico em seus 

animais nos últimos seis meses. Sanchez-Ortiz. 

(2011) em questionário realizado junto a população 

da cidade de Ilha Solteira-MS, relevou o risco de 

transmissão de zoonoses pelo fato de fezes de 

animais não tratados ficarem constantemente 

dispostas em locais de trânsito de pessoas e 

inclusive de crianças. 

 

Conclusão  

A contaminação ambiental nos bairros Bom 

Jesus, Navegantes, Simões Lopes e Barro Duro do 

município de Pelotas-RS pelos parasitos 

zoonóticos Ancylostoma spp., Toxocara spp. e 

Trichuris vulpis causadores das enfermidades larva 

migrans cutânea, larva migrans visceral e tricuríase 

é acentuada em glebas representativas das 

amostragens colhidas, de forma isolada ou mista. 

Esse resultado, traz à tona a grande importância da 

análise parasitológica, controle parasitário e 

adoção de medidas de profilaxia, extremamente 

relevantes para os cães não domiciliados, 

domiciliados e comunitários bem como, para o ser 

humano, sendo de grande valor científico e social a 

continuidade de estudos que abranjam o âmbito da 

saúde pública.  
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